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Aquinoie-Blagança em almoso com o EXPRESS9;

'oH:á uma certa esquerda preguÍçosa
hue se sente mal Por serrnos

a

amigos de um país'da I\ATO"



'A VISITA do primeiro-minls-
tro portuguôs a Moçrmbique
tem u rn  g rande  s i gn i f i cndo
pare nós."

F o i  A q u i n o  c l c  B r a g a n ç a
quem o d isse,  na terça- fe i ra ,
aos jorna l is tas do EXPRESSO
q u e  c o m  e l e  a l m o ç a r a m  n o
Pabe.

A ementa? Figos com pre-
sunlo  e  pato assado.

Aquino de Bragança não é
u m  d e s c o n h e c i d o  d o  E X -
P R E S S O .  C h e g o u  m c s m o  a
tomar  a  sua defesa.  quando no
chamado "Verão cluente" Í 'or-
ças houve que nos tentaram s i -
l enc ia r ,  dev ido  à  i n fo rmação
que não era cónroda pâra os
pode res  de  en tão .  Mas .  nes te
capí tu lo ,  a  His tór ia  repetc-se.
Que  o  d iga  o  m in i s t r o  Ras í l i o
H or ta-

Eurocentrismo

Desta vez chegou a Portugal
v i ndo  da  F rança  onde  na r t i c i -
pou num co lóquio  a  cor rv i te  do
P a r t i d o  S o c i a l i s t a .  [ J m  d o s
temas focados "a vold'oiseatr"
fo i  o  do eurocent r ismo.

"Esse  o rgu lho  eu ropeu  de
não  o lhe r  p r ra  f o r s  de  s i
mesmo".

Para Aquino de Bragança o
concei to  é  desnaturado.

"O gue significará eurocen-
tr ismo psÍr um jnponôs e um
chinès, com I culturn e o de-
senvolvimento que os earacte-
r i z r ?  P a r a  j á  n ã o  f a l r r  d e
outros povos."

Aquino de Bragança é um
homem que corrcu mundo e
c o n t i n u a  a  c a m i n h á - l o .  E m
conferônc ias.  mesas-red<ìndas.
por  vezes em missões po l í t icas
que envolvem uma cer ta  subt i -
leza,  mel indre e  d iscr ição.  Na
i n d e p e n d ê n c i a  d e  M o ç a m b i -
q u e  d e s e m p e n h o u  u m  p a p e l
r m p o r t a n t e  n a  c o n c r e t i z a ç ã o
dos acordos dc Lusaca.

"Os acordos de Lusecs nca-
brram por seÍ umn formrl i-
dnde, pois qurse tudo estavr
preperado Rntes."

Âquino de Bragança recor-
dou,  então.  os homcns,  do lado
p o r t u g u ê s ,  m a i s  r e l e v a n t e s
neste processo,  com quem c le
própr io  se encont rcu.

"O  p rocesso  d ip l omú t i co
q u e  m a l e r i s l i z o u  a  i n d e p e n -
dênclr de Moçambique desen-
rolou-se à vol la da ( loordena-
dora do MFA de que Melo
Antunes foi o cérehro."

A q u i n o  d e  R r a g a n ç a .  n a
casa dos 50.  nasccu em Goa e
peregr inou,  cedo.  pe la  Europa,
sobretudo l ì rança,  cu jas un i -
v e r s i d a d c s  f r e q  u c n t o ú .  C i ê n -
c ias,  f ís ico-químicas.  c  depois
e n g e n h a r i a  m e t a l ú r g i c a .  m a s
at ra ido sobretudo pc la  po l í t ica
e em espec ia l  pe la  f i losof ia  sub-
jacente ensaiando tambóm o
jorna l ismo.  F.  ne le  patente o
espí r i to  "nuanceado"  e  subt i l
do oriental.  agudo e Íìoreado,
sendo muitas vezes necessário
como  que  ad i v i nha r  o  que  e le
quar  c l izer  a t ravés dos concei -
los  sugcr iJos.  que dc ixa cm
suspensã o in ter rogat iva.

Hoie  ó  d i rcc tor  c lo  Ins t i tu to
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O s  t e l e t c l n e s  n ã o  o  c i t r r x â r a r . n  s o s s e u i l r .  D t ; s r i ,  v e z

l i ceu  que  não  o  v ia  va i  r ra ra  3O anos .  Soube  de le
vá de marcar  encont ro . . .

de Estudos Af r icanos da [ Ìn i -
vers idade Eduardo Mondlanc,
um espec ia l is ta  na prob lemá-

. t i ca  da  A f r i ca  do  Su l .  Acom-
panhou e acompanha Sarnora
Machel  com f requônc ia ,  é  seu
amigo ín t imo.  detesta  quc o
chamem seu conselhe i ro .  mas
admira-o a  ponto de d izer  que,
sem dúv ida,  e le  e  o  po l í t ico
m a i s  c l a r i v i d c n t e  d e  t o d a  a
Áfr ica.  É tambem Aquino de
B r a g a n ç a  u m  d o s  h i s t ó r i c o s
dos movimentos de l iber tação,
impresc indíve l  para o  conhe-
c imen to  do  seu  passado .  Na
sua organiz.ação e divulgação
t rabalhou em Marrocos e so-
bretudo Arge l ia  e  França.  Um
homem. por  conseguin te .  que
v e m  d e  m u i t o  l o n g e  e  c o m
m u i t o  m u n d o  d e n t r o  d e  s i ,
a v e s s o  a  e s c o l a s  d e  p e n s a -
mento estereot ipado.  devora-
dor  de l iv ros das mais  d iversas
p r o v e n i ô n c i a s  e  u m  a p a i x o -
nado pe la  h is tór ia  de Por tugal .
sobretudo dos tempos de Sala-
zar e Claetano.

Salszsr e Caetano

" N ó s  s o m o s .  a t é  c e r t o
ponto, um produto de Salrzar.
Sem esse homem, não seríamos
aquilo que hoje somos. Penso
que  e le  nunca  t eve  von tnde
nem culÍura pâÌs dialogar com
um preto. E,ra um homem de-
terminedo, enquRnto Cnetnno
eÍa umr personalidade frágil.
Se Mnrcelo Caetnno em ó8 t i-
vesse dialogrdo com a Frel imo
num projecto de autodetermi-
nação1 terin certamente preva-
lecido no Movimenlo a cor-
rente mais moderndn.

"Reco Ìde -se ,  - -  con t i nua
Aquino de l ìragança, - "que,
e m  1 9 6 8  r  F r e l i m o  e s t a v s
divididn em duas alns. Caetsno
h e s i t o u  e  v e n c e u  a  e l l  e s -
quer<h."

Lembramos aqui o que Sa-
mora Machel  d isse em ent re-
v is ta  ao EXPRF.SSO. va i  ç rara

í r - r i  u r r r  uc r iuga do
p e Í o  E X P R E S S O  e

dois  anos,  mais  ou menos por
cstas pa lavras;  "a inda havemos
de fazer umr homenagem r Se-
Inznr porque se ele não tem
sido tão teimoso eu hoje seria
português".

Apesar  de tudo é v is íve l  a
p o n t a  d e  i r o n i a  j u n t a m e n t e
com o respei to  por  uma perso-
na l idade grande de quem se
cl iscorda frontalmcnte. sernpre
que sc rcfere a Salaz.ar:

"Nós não érrmos aquilo que
ele pensrvs que nós éramos:
uns ignorrntes da polít ica por-
tuguesa. Tnmbóm aqui deseje-
ria prestrr umn homenngem to
EXPRESSO. Tornou-se para
nós leiturn rel igiosn em 73, por
conscguinÍe logo que rpsÌeceu.
Qurndo,  após o 25 de Abr i l ,
começsram s ser divulgadas as
teses de Spínola, foi-nos possí-
v e l  d a r  i m e d l a t r m e n t e  u m r
respostr orgônicr, umt vez que
já conhecíamos o seu pense-
m e n Í o  n Í r e v ó s  d o  E X -
PRI.]SSO'"

A cste  propós i to ,  Âquino de
R r a g a n ç a ,  c o m p a n h e i r o  e
amigo de Ami lcar  Cabra l .  con-
tou-nos as apreensões do l íder
guineense face à polÍt ica por-
tuguesa que Splno la  estava a
i m p l e m e n t a r  n a  G u i n e
" P a r a  u m a  G u i n é  m e l h o r " ,
como então se d iz ia  - -  e  que
cra algo baseada no projectcr
do  I 'A lGC.

Este e  um per íodo da nossa
h  i s t ó r i a  r e l a t i vamen te  desco -
nhec ido:  as re lações ent re  o
genera l  Spíno la  e  Senghor .  por
cxemplo.  Segundo Aquino de
Bragança,  Amí lcar  Cabra l  tc -
r i a  r e c o m e n d a d o  a  S c n g h o r
que não clevcria negociar com
um comandante mi l i ta r ,  mas
apenas com o Governo de [. is-
boa.  Por  out ro  lado.  consta-
-nos, através de conversas ha-
vidas em 1973, entre o gcneral
Spi r to la  e  o  EXPRESSO, que
o pr i rpr io  Ami lcar  Cabra l  lhe
ter ia  env i : rdo mensagei ros en-

quanto se não rea l izava uX*-
cont ro  a  do is .  

\ -

O "Nó Górdlo"
de Kaulza

E quc pensa de Kaulza de
Arriaga?

-  . " f  e r i a  i m p o r t n n t e  p a r a  r
histórie dos nossos doii príses
um estudo desapaixonado do
t-empo de KaulzÁ de Arriaga e
dos seus confl i tos com Mer-
celo Caetnno.

"A ofens iva do 'Nó Górd io '
foi a mnior de todo o Império
português e marct uma ètape
hisÍóricn. A part ir  deta rs l . 'or-
çrs Ârmadrs porlrrguesns en-
trnrem na deÍcnsivs € o colo-
nial ismo f ica ferido de morte.
Pela nossr parÍe f ir i  a cerÍeze
de vi lr i r ia, Í icando ctaro. nessl
alturl ,  o gnnde rpoio popular
de que desfrutávamos, sem o
quel teríamos perdido."

Soares e o PC
A q u i n o  d e  B r a g a n ç a  é

amtgo pessoal  dc  Mr i r io  Soa-
r cs .  mas  acha  q t r c .  embon r  o
l í d e r  s o c i a l i s t a  s e m p r e  h a . i a
a p o i a d o  o  a n l  i c o l o n i a l i s m i r .
n ì c s r n o  a t r í t v ó s  d a  a n r i z a < l c
com os homens dos movinre l r -
tos  de l iber tação.  nunca teve
u m  e n t e n t l i m e n t o  p r o f u n d o
d o s  m o v i n l e n  t o s  a  n t i c o l o n i a -
l is tas  a f r icanos.  Nem mesmo o
Par t ido Comunis ta  Por tuguôs.

"As negociações últ imas que
levam à independência acabnm
poÍ..ser entre polí t ico-mil i Ía-
res.

D e v e m  s a l i e n t â r - s e .  n e s t e
p rocesso  l uso -moçamb icano .
e n t r e  o u t r o s .  h o m e n s  c o m o
M e l o  A n t u n e s .  A l m e i d a  e
( los ta .  Ví tor  Crespç e Mcnc-
zes.

"Crespo e Menezes assegu-
rlrnm, nn fase de transição, n
u n i d n d e  d o  e x ó r c i t o  p o r t u -
guês.

"Nunce s Frelimo desejou a
desunião entre o exército por-
t u g u ê s .  C h e g o u  n  h a v e r  c o -
manclnntes que queriam nego-
cler n rendição com os nostos
dir igentes, logo a seguir eo )5
de Abri l ,  naquele período r le
inrlef inição. Nunca aceitámos
cssa posição. [ , ]  meu quando
um exército se desune. Isto do
ponlo de visÍa dn F rel imo".

O marxismo
em Moçambique

E o marx ismo em Moçam-
bique como surge?

"Aí estú uma questi io inte-
resssnte que nos levaria rnuíto
longe".

Aquino de Bragança não é
de ohcdiênc ias ideo log icas.  In-
terroga-se sempre e introduz
dúv i< las.

"0 mflrxlsmo surge em Mo-
çrmbique como uma neeessl-
dnde de respostr ao;íopul ismo
desordenado. Mas lretn-se de
um merxismo endógeno e nõo
e n x e r t a d o ,  e m b o r r  a Í e n t o  a
experiências alheias. Mno. por
exemplo. Se houve um grande
dir igente mrrndinl que a l . ' re-
l imo leu, esse grnnde dir igente
chrmn-se Mao. lVluitos qur-
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dros da l i rel inro lprenderunr
po r tuguès  l endo  Mao  l ' sé -
- ïung na t r ldução r lc  ( jenr i l
V iar re ,  que sgoÍs  estÁ aqui  cm
Portugal. Sunrora dizia, iro cn-
lanlo: ' ldrniro 

Mro. mas nõo
sou mat)istt ' ."

E a esquer(la p()rtuguesa?
"Alé ros ucordos de Lusaca

ls nossus rchçõcs cotn I es-
q u e r d a  p o r t u g u e s r  f o r u l n
m u i t o  d i s t u n t e s .  l ) i s t a n l e s .
nras nio hostis, é preciso sub-
l inhnr. 0 fenr'rrneno racista e
colonial ista tenr ccrtts e pÍtr-
fundss especificielades e só o
conhece bem quenr o sofreu na
csnre. [- qucm o soÍreu, fornos
nós."

Sá Carneiro

Sirrgular parecc ser r. l  cas,.r t je
S á  ( ' a r n e i r o .  C u r i t . t s r r n ì c n t e
pass:rranl e nr Portugal tJive rsos
C()vcrnos dc csquurt la e e Sá
( larne i ro  quenì  desblor luc ia  o
celebre problcnia dcl conten-
( . : l ( )s ( ) . . .

"0 presidentc Samora Ma-
che l  acen tuou  i sso  mesmo
tluando morrcu Sá Carneiro -
un r  hon rem,  d i z i a  Sun ro ra ,
corn quem se prde negtlciar, sen-
le-se. Quebrando todas &s rc-
g ras  do  p ro loco lo ,  f o i  pes -
sou lmen te  c t rm  o  ( Joye rno
p rcs ta r - l he  homena  ge rn ,  yc Í -
d a d e i r a m c n l e  s e n l i d a .  à  e m -
baixada dc Portugrl  em Mo-
çl lnbique,"

Na a l tura ,  d isse Sarnora Ma-
chel, e o EX PRESSO cscrcvcu-cl
quc a n ìor tc  de Sá Ci l rne i ro
havia reprcserÌtaclo uma percla
para Moçanrb ic luc .

E lJalscntão?
"Ju lgun r r ) s  que  ó  um seu

continuador c vutnos recebè-lo
da urelhor nltneiru."

A lguenr  do EXI)RESSO re-
cord( )u ,  entã( ) ,  quc a  po l í t ica
de Sá Carnc i ro  no rc lèrentc
aos paiscs t le cxpressão oÍicral
por tugucsa hav ia  s ido t raçada
por'  l rancisco l ìalsemâo. Nisscr

scmpre os do is  cs t iveraÍn  dc
acordo.

E Ranralho l ianes' l

. . " N õ o  d i v u l g o  s e g r e d o s  s c
c t s s e r  q u c  a s  r e l a ç õ c s  c n t r e
Sarnrrru e Esnes süJ excelen_
t e s .  E a n e s  r e v c l o u - s t :  u n l
gnnde homenr de fstado. l iez
ló dois ou três gcstos Íora clc
serlc.

"P&Í8 nós é nruiÍ t l  inrpor-
tanle _tcr um país unrigo na
NAI'O, ntendendo À c.rïsrru-
ção  da  r ração  rnoçu rnb i cana
rlue ainda não estÁ cdif icada,
embora nãn lhes esconcla que
há unu certa esquerda pregli-
çosa que se senle rnal por ser_
39f-- arnigos de unr país cla
NA'[O. Somos urn país uue
põe  p rob l€mas  de  s< lbe ran ia
I n t e s  d e  p ô r  p r o b l r r r r u s  d e
NAI'().  Nós começónros a in-
dependência com 9t por cento
de anulfabetos. Isto jÁ lhes diz
qualquer coisa. t jma dit icul-
d a d e  e n o r m e  d e  q u a d r o s .
Desnrandos que s0 corncleÌatn
que podcriarn ter l ido cvita-
dos. Nern quadro.s l ínhanros
devit larncnte prcparados part
preencher todas as lrccessida-
des. I 'ol ícia irnpreparada, dÍc."

O papel
da Africa do Sul

.  Não lhc  parcce r luc  scr i : r  pe-
ngoso para M<lça l r rb iquc unru
r lcsestab i l rzaçào na Ái r ic : r  tJo
Su l?

" E s t o u  i n t e i r a m e n l c  d e
acordo. Mas eu pergunto: em
que apostâ u Afr ica do Sul, ao
lentar desestabi l izar Moçrnr-
bique? [ la não tem projccto al-
t e r n a t i v o .  N e n h u n r  d o s  h o -
nlens da chunradu Resislència
Nac iona l  lV loçamb icana  t c rn
unr  pro jecto  po l í t ico .  I . in t i -
[ am-se  a  cumpr i r  ob jec t i v< l s
pontuais que lhes sõo confia-
dos: destruir unth ponte hoje,
dinamilar unra poiçüo de ca-
minho-de-ferro amanhã, etc.

%?.*"

' l ' rata-se 
de indivíduos r;ue são

pon tua lmen te  d i r i g i dos  pa r l
aq.uelc ponto. Depois acabou.

"0 que está a Ccontecer hoje
conto scontecia anles da inde-
; lel ldirncir r lrranrlrr a A-fr ic* ,Jo
Sul já  pretcnd ia  subsÍ i lu i r -se a
I)ortugal, é r;uc o rcginrc do
A  pa r  t  hc i c l ,  pa ru  sc  Ì nsn t0 r .
pretende _ cr iar  a l i  unr  subs is-
Íc rna.  A Af r ica do Sulquer  p t t -
lal.itar ali a lura l,estõ-0este.
tcntando inrpedi r  quc tcnha-
l lros rr laçõcb cofl l  porluguescs,
f r anccscs ,  i t a  l i anos ,  i r r g l cses ,
a r t r c r i can t l s ,  c t c .  I ' o r<1ue  e la
quer ser hcgentónica. Não sc
trata dc unla nlcra correia dc
lransmissão do americanismo
reaganisla. l l la procura a sua
au tonon r i a  c rn  f unçâo  dc  s i
nrcsnra e, por issr.r, lelrla lregc_
nlonizar a luta c as influênciai."

Atentados
contra Cahora Bassa

Mas l t i ro  lhe parecc quc os
att:  Í ì t i t ( los contr i ì  ( lahora Bitssa
prc ' jud icanr  a  A l ' r ica  do Sul  do
ponto dc v is ta  económico ' /
.  l 'E preciso alender a que a

Africa do Sul cstá a rni l i tar i-
zar-sr enr função da sua hcge-
mol r ia  naquela  área.  0s a tcn-
tados conlra ( 'abrtra Bassrr, fe-
r indo os intercsses de l)orlugal,
são para dizer claramente aos
porÍugurìses que não os quer
lá, ao esti lo' l r ;ui  quenr nrairda
sou cu ' .  D aqur  qucr  d izcr  f les l r
q r e l  g c o g r ú f i c a .  R c p i t o :  a
Af r ica do Sul  quer  dõscnrpe-
n l rar  unra cspéc ie  ôe l lapct -de
subsisterna solar com satél i tos
a girarenr enr torno dos seus in-
leresscs irnediatos. Qucr ser o
quc são os Estudos Unidos face
à Amórica l .at ina. I)e oulra
nruneira ctrmtr se pode expl icar
o golpe nas l lhas Scvchellcs?
N u n c a  n i n g u é r n  f u [ o u  q u e
houvesse al i  bases do ANC.-

"Claro que_, na nrinht pers-
pectiva, se a Afr ica do Sul con-
t inuar conr este l ipo de polít ica
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está a caminhar pars o suicí-
d i o .  E v i d e n t e m c n t e  q u e  n ã o
conseguirá ocupur Moçanrbi-
que. Cada vez os problemas in-
Íernos que tcnr dc suportar são
lnaiores, tr  que leve c regirne e
rni l i lar izar-se. A Afr ica do Sul
trm de se convcncer que não
pode cternalncnte ser uma de-
nrocracia para brancos e um
fascisnro para prelos."

A presença soviética
( ì o s t a r í a n r t l s  q u e  n o s  r c s -

pout lcssc i l  cs ta  pcrgunta quc,
e r Ì 1  l ' o r t u g a l ,  é  Í e i t a  d a  s e _
gu i r ì t e  l o rn ra ,  em d i ve rsos  am-
b icn(cs:  p( l r 'quc mot iv .o  a  prc-
s c n ç i t  p o r t u B u c s a  l o r  s u b s t i _
tu ída pe la  presença sov ié t ica, f

"Um prirnciro lugar, é falso
que I sobcrania portuguesa te-
nha sido substi tuídu põla sobe-
rania soviót ica. Se óutros ar-
gumenlos fosscnr necessários,
bastariam os acordos mil i tarcs
ctrrn Portugul para o proysr.
l .nr  scgundo lugar ,  não houve
lransferèlrcia de soberaniu. Se
a.t iv-esse havido, não era pÈrs I
!lrli.ãu S<.rviótica, nras prrr a
Afr icl  do Sul. Al iás, penso que
é isso nreslno que 0 ieginre do
aparthe id lenta fazer: õriar sa-
tól i tcs enr condições de sobera-
n iu  l in r i tada."

[ :m tcrcc i ro  lugar ,  na pers-
p e c t t v a  d c  A q u i n o  d e  l l r a _
gaÍ ìç :ár ,  o  que houve Ío i  unra
Ionga lu ta  pc la  indcpendênc ia
quc lcvou,  c lcpo is ,  na ú l t ima
l a . s c .  à  r r e g o c i a ç ã o  s o b r e  a
t rans lerênc i ; r  do podcr .

P; r ra  o  proÍcsst l r  moçambi-
car ìo  cssa lu ta  produz iu  unra
cqutpa clrrrgcntc das mais pro-
l u n d a s  e  c o c s a s  c l e  t o d a  a
Al r ica,  Que ass im sc n tanténr
dcsc lc  l9ót ì .  Ge nu inanren(c  na-
c ional ,  g lc  quer  dar  rcsposta
rnoçan rh i cana  a t l s  p rob lemas
nroçanrb icanog c  para isso pr .o-
cura apolos en l  toda a par te ,
dcsde a Uni i io  Sov ie t icà aos
paiscs da NA l  O , -  par  a  poder
scr  Moçanrb iquc.


